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RESUMO 

Nascentes e cursos d’água são Áreas de Preservação Permanente respaldadas pelo Código 

Florestal, lei 12.651 de 2012, instrumento importante na proteção do meio ambiente e que 

proporciona a conservação e redução de impactos ambientais. Nesse contexto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar impactos ambientais nas APP’s de nascentes do rio 

de Ondas, Barreiras – Ba, ressaltando o uso de geotecnologias no processo de 

identificação. Foram mapeadas APP´s presentes em 13 nascentes, na qual empregou-se a 

delimitação de um buffer com raio de 50m em torno de cada ponto amostral.  

Posteriormente, os dados obtidos foram submetidos à interpretação através das 

ferramentas QGIS 2.18.28. Considerou-se como parâmetros de avaliação as nascentes 

inseridas em área agrícola, próximas a estradas, pastagem, solo exposto e vegetação 

degradada. Após a avaliação, notou-se que a degradação ambiental ocorreu em suma pela 

retirada da vegetação nativa, pela proximidade de áreas habitadas e estradas. Portanto, a 

intervenção em APP gera impactos expressivos, e a fim de mitiga-los, ações de 

fiscalização e estratégias de recuperação devem ser efetivas.  
 

Palavras-chave: Proteção ambiental, Atividades antrópicas, Geoprocessamento.  

 

ABSTRACT  

Springs and watercourses are Permanent Preservation Areas supported by the Forest 

Code, Law 12.651 of 2012, an important instrument in the protection of the environment 

and that provides for the conservation and reduction of environmental impacts. In this 

context, the present study aimed to evaluate environmental impacts on the App’s of the 

sources of the Rio de Ondas, Barreiras - Ba, emphasizing the use of geotechnologies in 

the identification process. APP s present in 13 springs were mapped, in which the 

delimitation of a buffer with a radius of 50m was used around each sampling point. 

Subsequently, the data obtained were submitted to interpretation through the QGIS tools 

2.18.28. It was considered as parameters of evaluation the springs inserted in agricultural 

area, next to roads, pasture, exposed soil and degraded vegetation. After the evaluation, 

it was noted that the environmental degradation occurred in short by the removal of native 

vegetation, by the proximity of inhabited areas and roads. Therefore, the intervention in 

APP generates significant impacts, and in order to mitigate them, enforcement actions 

and recovery strategies must be effective. 

 

Keywords: Environmental protection, Anthropic activities, Geoprocessing. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As atividades antrópicas têm produzido impactos expressivos no Cerrado 

brasileiro. Esses impactos são decorrentes da expansão da fronteira agrícola, das 

atividades agropecuárias causadoras de degradação ambiental, e da urbanização 

desordenada em áreas de mata ciliares - importantes na proteção de cursos d’água e 

nascentes. 

O Brasil possui um robusto Código Florestal, lei 12.651 de 2012, instrumento 

importante na proteção do meio ambiente. Locais como nascentes e cursos d’água e Áreas 
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de Preservação Permanente – APP’s são legalmente protegidos por essa lei. Essas áreas 

protegidas exercem papel fundamental na preservação ambiental dos recursos hídricos, 

biodiversidade, paisagem, fluxo gênico de fauna e flora, proteção do solo e garantem o 

bem-estar das populações. Desse modo, justifica-se a importância em preservar a 

vegetação nativa dessas áreas, a fim de garantir a conservação e redução de impactos 

ambientais (MARTINS et al., 2019). 

Nesse contexto, estudos visando identificar possíveis pontos de pressão antrópica 

sobre o meio ambiente são imprescindíveis. Uma alternativa viável para operacionalizar 

a investigação é o uso de metodologias que empregam a geotecnologia como ferramenta 

no processo de identificação e avaliação, assim é possível reduzir expressivamente o 

tempo de análise e mapeamento das áreas a serem protegidas. 

Assim, objetivando avaliar impactos ambientais nas Áreas de Preservação 

Permanente de nascentes do rio de Ondas, Barreiras – Ba, ressaltando o uso de 

geotecnologias no processo de identificação, o trabalho foi estruturado em três partes, 

além da introdução e conclusão. A discussão inicial parte de um referencial teórico sobre 

o uso de geoprocessamento nos estudos sobre o meio ambiente; a metodologia proposta 

e os resultados demonstrados através das imagens e análises conduzidas com base no 

aprofundamento da pesquisa. 

 

2 REFERENC IAL TEÓRICO  

Uso de Geotecnologias no estudo de impactos ambientais 

Conforme Zaidan (2017), as geotecnologias são definidas como tecnologias e 

sistemas computacionais (hardware e software), das quais podem ser entendidas como: 

digital, sensoriamento remoto, fotogrametria, SIG entre outros. Dentro das 

geotecnologias, destaca-se o Sistema de Informação Geográfica (SIG), um sistema 

computacional capaz de coletar, armazenar e decodificar dados espaciais referenciados e 

aplicá-los a um sistema de coordenadas geográficas de fácil acesso (FITZ, 2008).  

Para Almeida et al. (2016) as geotecnologias, sobretudo a utilização de imagens 

por satélites estão se tornando mais presentes em diversos campos de pesquisas, 

principalmente para estudos de uso do solo e cobertura vegetal. Ainda de acordo com o 

autor, a possibilidade de acesso a boa parte das imagens de forma gratuita, promove a 

compilação de dados que podem ser aplicados na construção de mapas de uso e cobertura 

da terra. Além disso, segundo Fitz (2008) o SIG pode ser aplicados em análises de espaços 

físicos, abordando fenômenos ambientais, econômicos, sociais e climáticos. 
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De acordo com Eugênio et al. (2017), o uso das geotecnologias também é 

relevante quando se pretende reduzir o tempo gasto no levantamento e mapeamento de 

áreas que foram submetidas à impactos ambientais, proporcionando agilidade no processo 

avaliativo e consequentemente a aplicação da legislação ambiental vigente. Após a 

análise, as informações adquiridas são trabalhadas pelo SIG, principalmente por técnicas 

de geoprocessamento, o que possibilita conhecer atributos de determinado fenômeno 

mesmo à distância.  

Nesse contexto, uma alternativa viável é o uso de metodologias que empregam a 

geotecnologia como ferramenta no processo de identificação e avaliação impactos 

ambientais, assim é possível reduzir expressivamente o tempo de análise e mapeamento 

das áreas a serem protegidas (EUGÊNIO et al., 2017). 

Em um estudo realizado por Alencar et al. (2017), a geotecnologia a partir da 

técnica do sensoriamento remoto foi fundamental na análise de imagens geoespaciais, 

para fins de identificação e visualização de aspectos ambientais em uma Área de 

Preservação Permanente (APP).  

Para Flauzino et al. (2010) o conjunto das geotecnologias como Sensoriamento 

Remoto, o Sistema de Informações Geográficas e produtos georreferenciados 

possibilitaram diagnosticar e conhecer determinada área de estudo ambiental e a partir 

disso confeccionar produtos como mapas e tabelas.   

As ferramentas das geotecnologias aplicadas a análise de cobertura vegetal e uso 

da terra são consideradas técnicas confiáveis, objetivas e dinâmicas, portanto, ao aplicá-

las no estudo de impactos ambientais constata-se resultados satisfatórios quanto a 

identificação e classificação dos mesmos (NASCIMENTO et al., 2009; CUNHA; 

BACANI, 2015). 

Portanto, as geotecnologias apresentam-se como técnicas eficazes para a 

elaboração de estudos ambientais, planos de conservação de recursos como solo e água, 

além de auxiliar no manejo de áreas ambientais com certo grau de fragilidade ambiental 

(FLAUZINO et al., 2010). 

 

3 METODOLOGIA  

Área de estudo 

A presente pesquisa foi desenvolvida em uma porção da bacia do rio de Ondas, 

situado no município de Barreiras-BA, localizada no extremo Oeste baiano (FIGURA 
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01), entre as coordenadas 11° S e 46° 30' W e 14° S e 43° 30' W, com extensão territorial 

de 7.861,762km² (IBGE, 2017).   

 
Figura 01. Área de estudo: localização dos buffers com raio de 50m entornos das nascentes no rio de Ondas, 

em Barreiras, Bahia, Brasil. 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Essa região apresenta o período chuvoso entre outubro e março e o período seco, 

com déficit hídrico, de abril a setembro (SANTANA et al., 2010).  De acordo a Batistella 

et al. (2002) o Cerrado é o bioma dominante e, em geral, correlacionado ao relevo plano 

e solos do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo e Neossolo Quartzarênico. Além disso, é 

notável a formação de matas ciliares ao longo dos rios e córregos, como também sobre os 

solos aluviais sujeitos a inundações periódicas.   

 

Coleta de dados 

A coleta de dados baseou-se no mapeamento das Áreas de Preservação 

Permanente - APP´s presentes em 13 nascentes do rio de Ondas, Barreiras-BA. Utilizou-

se o GPS - Global Positioning System, tipo navegação – GARMIM/ETREX H para coleta 

das coordenadas geográficas e, em sequência foram transferidas para aplicativo SIG, base 

cartográfica contendo, hidrografia, rodovias e divisão territorial (IBGE, 2010; INCRA, 

2010; MMA, 2010). 
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Processamento de dados 

As imagens obtidas foram submetidas à interpretação através das ferramentas 

QGIS 2.18.28. As etapas de geração das variáveis espaciais empregadas foram a 

delimitação de um buffer com raio de 50m em torno de cada ponto amostral. Os 

parâmetros usados como indicadores de impactos ambientais a partir da análise espacial 

foram: nascente inserida em área agrícola, estradas, pastagem, solo exposto e vegetação 

degradada. Seguindo métodos de interpretação de imagens, conforme procedimentos 

metodológicos descritos por Jensen (2009), Novo (2010), Moreira (2011) e Cunha et al. 

(2012), através do catálogo de imagem do Google Satélites no QGIS. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da análise das imagens de satélite nas APP’s foi possível identificar 

impactos ambientais (Tabela 1) mais frequentes nas 13 nascentes mapeadas (Figuras 02 

e 03). Resultados semelhantes foram encontrados por Coutinho et al. (2013), o qual 

buscou-se identificar as APP’s da sub bacia hidrográfica do rio da Prata, Município de 

Castelo – ES, e analisar o uso da terra visando constatar possíveis impactos e conflitos 

nessa área, através da criação de buffer com raio de 50m no entorno das nascentes 

mapeadas. 

Considerando os parâmetros: nascente inserida em área agrícola, estradas, 

pastagem, solo exposto e vegetação degradada foi possível interpretar e mensurar os 

parâmetros que ocorrem com maior frequência nas APP’s (Tabela 1). Das 13 nascentes 

analisadas, cerca de 60% apresenta alguma perturbação na Área de Preservação 

Permanente, estando irregular de acordo ao Código Florestal Brasileiro, Lei 12.651/2012 

(BRASIL, 2012). 

 
Tabela 1. Percentuais das nascentes em relação aos parâmetros avaliados. 

PARÂMETROS NASCENTES (%) 

Área agrícola       0,0% 

Estrada 53,8% 

Pastagem 23% 

Solo exposto 38,4% 

Vegetação degradada 53,8% 

Fonte: Autor (2020). 
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Em relação aos cumprimentos dos critérios determinados pela legislação à 

proteção da APP, as nascentes 02, 03, 04, 11 e 12 mostraram o maior índice de 

preservação dessa área, uma vez que apresentam vegetação preservada não estando 

inseridas próximas à estradas, áreas agrícolas ou pastagem, evitando a erosão e exposição 

do solo, como pode ser observados nas Figuras 02A, B, C, D, e E.  

 
Figura 02. Imagem de satélite da nascente que apresentam maiores índices de preservação: nascente 02 

(A); nascente 03 (B); nascente 04 (C); nascente 11 (D) e nascente 12 (E). 

 
Fonte: Autor (2020). 
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Fonte: Autor (2020). 

 

Fonte: Autor (2020). 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

39370 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.4, p. 39362-39380 apr    2021 

 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

 
Fonte: Autor (2020). 
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A cobertura vegetal do Cerrado apresenta diferentes fitofisionomias, é possível 

observar que a maior concentração de vegetação ao entorno das nascentes analisadas se 

deve a presença do buritizal, em sequência pela formação de gramínea típicas em veredas, 

e mesclado por formação arbustiva e arbórea (SANO et al., 2008) 

A importância do cumprimento das APP’s é fundamental para a preservação da 

vegetação nativa, auxilia na qualidade do solo e na produção de água numa bacia 

hidrográfica (COUTINHO et al., 2013) além de permitir a proteção dos cursos d’água e 

nascentes que se inserem em seu perímetro, como também a manutenção da 

biodiversidade.  

 Cerca de 53,8% das APP’s (nascentes 01, 05, 06, 07, 09, 10 e 13) estão inseridas 

próximas a estradas rurais, o que eventualmente gera impactos antrópicos de relevância, 

como consequência acarreta a exposição do solo em 38,4% das App’s (nascentes 05, 06, 

08, 09 e 13), a degradação da vegetação com cerca 53,8% das APP’s (nascentes 01, 02, 

05, 06, 08, 09 e 13). Já a porcentagem de APP’s dentro da área de pastagem corresponde 

a 23 % (nascentes 05, 08 e 09). As App’s que apresentam impactos ambientais dentro do 

limite de preservação podem ser observados nas imagens (Figuras 02A, B, C, D, E, F, G, 

H e I). 

 
Figura 02. Imagens de satélite das nascentes com impactos observados nas APP’s: nascente 01 (A); 

nascente 02 (B); nascente 05 (C); nascente 06 (D); nascente 07 (E); nascente 08 (F); nascente 09 (G); 
nascente 10 (H); nascente 13 (I). 

 
Fonte: Autor (2020). 
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Fonte: Autor (2020). 

 
Fonte: Autor (2020). 
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Fonte: Autor (2020). 

 

 
 

Fonte: Autor (2020). 
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Fonte: Autor (2020). 

 
Fonte: Autor (2020). 
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Fonte: Autor (2020). 

 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

Ao diagnosticar as APP’s avaliadas, nota-se que a degradação ambiental ocorre 

em suma pela retirada da vegetação nativa, pela proximidade de áreas habitadas e 
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estradas. No entanto, há pouca predominância de pastagem nessas áreas, por outro lado, 

estudos de Campos et al. (2017) mostrou uma predominância de pastagem em relação a 

ocupação do solo em APP sendo bastante alta, de 17,94ha da APP da microbacia do 

Ribeirão da Fazenda Barreiro – Botuca - SP, cerca 9,64ha está sendo ocupado por pasto 

e 0,06ha por reflorestamento. 

Segundo Souza et al. (2016), em avaliação da APP do Rancho Tutty Falcão, 

Guripi – TO, bioma Cerrado, observou alta degradação da vegetação, a APP estava com 

95,84 % de solo exposto, cerca de 1,85% de pastagem e apenas 0,1% de vegetação, dessa 

maneira a APP não estava em acordo com a legislação ambiental. A retirada da vegetação 

nativa gera impactos como o assoreamento, entrada de plantas exóticas, empobrecimento 

do solo, redução ou até mesmo extinção da fauna presente, sendo assim, os autores 

propõem que haja intervenção antrópica na área de modo que seja implantado um Plano 

de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) com a adoção de medidas mitigadoras, 

que sejam capazes de reverter essa problemática e reestabelecer o equilíbrio natural das 

APP’s.  

Quando há predominância de pastagem em APP’s, além da retirada da vegetação 

ocorre também o pisoteio e compactação do solo devido ao fluxo dos animais, o que 

acarreta impactos nas áreas remanescentes. Tais impactos podem ser observados no 

desenvolvimento incompleto de plântulas, exposição do solo e erosões (SANTO et al., 

2020) 

Segundo Campos et al. (2017), as Áreas de Preservação Permanente são 

fundamentais na preservação dos recursos naturais, apresentam relevância ambiental e 

social, atuam no desenvolvimento sustentável para as presentes e futuras gerações 

(BRASIL, 2002). Desse modo é necessário que as APP’s que se encontram degradadas 

sejam recuperadas a fim de garantir a qualidade na produção de água e continuidade dos 

cursos d’água, bem como a manutenção da biodiversidade florística e faunística presente 

na Bacia do rio de Ondas  

Contudo a intervenção em APP’s é permitido em casos de utilidade pública, 

interesse social e de baixo impacto ambiental (BRASIL, 2012).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Por meio da identificação e análise dos parâmetros correspondentes a ocorrência 

de impactos ambientais nas APP´s com o auxílio das geotecnologias, notou-se que a 

degradação dessas áreas foram predominantes em nascentes que se encontravam 
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localizadas próximas a áreas habitadas e estradas, desencadeando maior supressão da 

vegetação nativa para fins antrópicos. 

Para tanto, a intervenção em APP abre espaço para impactos irreversíveis, uma 

vez que circundam áreas ambientalmente sensíveis, desse modo, qualquer que seja o 

manejo realizado nessas áreas deve-se preconizar por fiscalização e estratégias de 

recuperação, a fim de minimizar impactos ambientais futuros.  
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